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PEOGBAMA DE «BADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HADIODIPÜSIÓ 

JUEVES, 15 IEBRESO 1 9 4 5 
• • • • • • • « • • • • • • • « • • a * » * 

X l 2 h # — Sintonía.- SOCIEDAD E8PAS0LA DE RADIODIFUS
1 

BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de^a 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días^ 
Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

)< - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

Xl21w05 ^Cascanueces*1, Suite, de Tschaikowsky, (Diseos) 

Xl2h#30 ^"Rigoletto", de Verdi, fragmentos: (Discos) 

)<12iu55 Boletín informativo. 
X131u— Sigue: MRigolettoH, de Verdi, fragmentos: (Discos) 

X13ÍU20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

X'l31u35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÚN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA 

y( - Jazz y melodías modernas: (Discos) 

Xl3iu55 Guía comercial. 

^ 141u— Hora exacta.- Santoral del día. 

K 14ii#01 Programa variado: (Discos) 

X 14-lulG Guía comercial. 

X lfh.1© CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA. -, \ 

fe 151i.— Guía comercial. 
X 151u05 Solistas instrumentales: Obras españolas: (Discos) 

V15ii.30 Emisiones Radio-Escolares: Inauguración de las emisiones, 
por el Iltre. Sr. Teniente de Alcalde Belegado de Cultura, 

Dr. Don Tomás Carreras Artau. 
Programa de la emisión: Lección sobre ^El Obelisco de la 
Plaza de San Pedro en Roma11 

ftEl Folklore". 
Canciones de trabajo, por un grupo de alumnos de la Escuela 
Municipal "26 de Enero «t *. 

Vl6ii»15 Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, MISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. , 



18hh. 

- II- ', 

Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
tranco» Señores radioyentes, muy buenas tardes* Viva franco* 
Arriba España* 

^ Sesión Infantil de Eadio-Barcelona. 
v ( i.e^U UaJcf , 
/U8iu30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA* Emxsión en lengua 

francesa* 
19h.~ ACABAN VDES. DE OIfi LA EMISIÓN DE BADIO NACIONAL DE ESPAStA. 

en lengua francesa* 

/X- Emisión: "Viena es así*1: (Discos) 

9h#30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

VÍ9h.50 ACABAS VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO HACIOHAL DE ESPANA. 

"Biografías de personajes celebres", por D. Juan Rios S&r-
: 

(Texto hoja aparte) 
• • • • • • 

Oh.— Disco del radioyente. 

Oh. 10 Boletín informativo. 

K20h.l5 Sigue: Disco del radioyente. 

20h.35 Guía comercial. 

X20h.40 Sigue: Disco de l r ad ioyen te . 

><20h#45 "Radio-Deportes". 

X&>h.50 Sigue: Disco del radioyente. 

X21h #— Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL 

X21h.05 "LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO". 

(Texto hoja aparte) 

\ 21h.20 Desfiles de artistas célebres: (Discos) 

^ 21h.25 Guía comercial. 

X 21h.46" CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPASA. 

Í>CTIAA. 

IX) 
22h.40 Música radiofónica: (Discos) 

>x^3h.— Retransmisión desde Salón de Té Bolero: Bailables por la 
Orquesta LUIS ROVIRA. 



¥ 
- ni -

24h«— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las auúuqp doce, si Dios quiere» 
Señores radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPA&OLA 
DE RADIODIÍU3IÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Fran*o. 
Arriba España» 



PROGRAMA DI DISCOS 

. A IAS 12 '05—H. J u e v e s , 1 5 de F e b r e r o , ! 9 ^ 5 

" CASCANUEC33" SUIT3 DE 
TCHAIK03SKY 

p o r Or^v S i n f ó n i c a de F i l a d e f i a 

)G.S 

25)G.s/1— (a)Miniatura obertura"(b) "Marcha" 
*2— (a) "Danza de l a d u l c í s i m a hadaM(b) "Danza r u s a 8 

•5— "Danza Araba" 
\— (a)"Danza ch ina"(b)«Danza de l a s f l a u t a s * 

2 7 ) G . 3 ^ 5 ~ "Vals de l a s f l o r e a " ( 2 " « r a s ) 

* 
A LAS 12 30—-H 

" RIGOLETTO" DE VERDI 
(fragmente») 

álbum) 

Xi 

I n t e r p r e t a d o por:DIÑO BCBGIOLI 
IDA MAKNAKTNI 
MERCEDES CAPS IB 
RICARDO STRACCIARI 
ERÍESTO DDMINIGI 
DUILIO BARSMI 
ANA MASETTI 
Coros de la § c a l a de Milán 
y Crcj^ Sinfonía-a de M i l á n . 

ti s t a o ( p e l l a * 
l f F i g l i a f mió padre1 1 

, fCara nom&fl 

ACTO I I 

- f l C o r t i g i a n i v i l r a z a a * 
- ^Par ia jS iam sol l 1 1 ^ 
- *Jfch s o l o p e r me ^ i n f a m i a * 

{ s i g u e a l a s 13--H# Se r u e g a da r e n t r a d a y s a l i d a a l o s Actos) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



f/s/z/M) 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 13—H. J u e v e s , 1 5 de F e b r e r a , 1 9 ^ 5 

c o n t i n u a c i ó n de * RIGOLSTTO» 
DE VERDI 

ACTO III 

álbum) /(l— WE 1 ami? La donna e m o b i l e " 
X 2 — «Compluto p e r c u a n t o " 
^ 3—* **E i a Í X v o s t r uomo11 

X * - * Ah t Ah r i d o b e n d i core*1 

X 5— "Su s p i c c i a t i p r e s t o * 
v 6— «E dessa í f 

Hemos r a d i a o fragmentos de • RIGOLST!DD " DE 7ERDI* 

A LAS 13*35—H 

JAZZ Y MELODÍAS MDDBRNAS 

31695) * 7 - ¡¡ KL OAimo BOSJÜB; f o x t r o t de J u r y ) HáLmut Z a e h a r i a s 
X o — " H a l l o , H e l i a " de Z a c ñ a r i a s ( F ^ 

>7709) V 9 - - "CANCIÓN MODERNA" de Sch rode r ) L i s e l o t t e M alkowski 
X 1 0 ~ » NO QUIERO VERLER" de Schrode r ( L l s e i o t t e I-ai-Jcowslcl 

870)P.B>á.l— " POPURRÍ DUKE" f o x t r o t de Mathews ) ft _ -
>*12— » SALUDO A1HSTCB0 " f o x t r o t de J a n e s ( ü r q * M a r i y J a m B S 

4 6 1 ) P * ^ £ L 5 — « EL PAJARO CARPINTERO» f o x - p o l c a de B r i t o ) - , , „ / , , . 
QL4— " BAJO EL SOL" f o x - l e n t o de Lizcano de l a Rosa( ü r q * Marx™ a e x a 

* Rosa , 

* * * * * * * * * * 



Mk DI DISCOS 

l 4 ~ H J u e v e s , 15 de Febre ro ,19^5 

(uh/ms) ? 

X2 ti 
LOS CANTARSS* de Moya 

« de Molloy 

CmC IONSS POR 3MILI0 TODRHL 

« CANCO D2 T HNA* de Apeles Mes t res 
y Ribas 

I L CAHTAR DEL ARlíIBRO^B Díaz G i l e s 

1 2 é ) P . X S — wLa moza de S a n e b r l a " por Angeles O t t e i n 
^b—> ««Dúo11 por Angeles O t t e i n y Augusto Gonzalo 

* VüLS DB 
n 

HQOH de Franz Lehar 
* de Lincke 

0PER3TA 
X 

9— canc iones de isrexa • PAGANINI*' de Franz Lehar por R icha rd 
S e n g e l e i t n e r ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA DE DISCOS 

ALAS 15—H. J u e v e s , 15 deFebrero ,19^5 

^KOE tufa SOLISTAS INSTRUMENTALES OBRAS ESPÁTULAS 

pac JASCHA HEIFBTZ 

5 5 ) H . I . v X . - ~ • AIRES GITANOS» de S a r a s a t e ( 2 c a r a s ) 

p o r JOSÉ ITURBI 

125)G*I .pJ*2— " SEVILLANA» de l a «Su i t e E s p a ñ o l a " de A l b e n i z 

X 3 — "Quejas de l a maja y e l r u i s e ñ o r " de "GOYESCAS" de Granados . 

SUPLBMSHTO 

SINFÓNICO POPULAR 
l 6 5 ) G . S . X ^ - - "DANZAS NORUEGAS 

( 2 c a r a s ) 

e 
p o r OrqQ S i n f ó n i c a de Londres 
mq}« 1 "Al l ag ro Marcata11 

nunu 2 , , A l l e g r e t t o r t de Gr ieg 

203)G.S . 5~* «•Internadlo» de "GOYESCAS" de Granados } „ . . f t n p „ W A n f l í ! f i 

6— « POLON3SA» de Tchaikowskyí Acto 3?) ( 0 r q * B ° S t ° n P r o m e n a d e 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

» 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18—H. J u e v e s , 1 5 de Febre 

PROGRAMA DEDICADO A NUESTROS PSqUBBOS RADIOYENTES 

. 3 . 1-Ü H GIOCATTOLI •« de B a r b i e r i ) 0 d c á - e r a 
2-ü • FSSTA DI GNOMI" de C u l o t t a { -* a e o a " e r a 

50D)G.7. ? - * » ESTUDIANTINA'' v a l s de WaldteufeL ) 
v a l s de " LA VIUDA ALEGRE'' de Lebar 

3 é ) G . I . P . 5 & - rt LA CAJITA DE MÚSICA" de Sauer por Emil v . Sauer ( 1 c a r e ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRIMA DE DISCOS 

A LAS 20—H. J u e v e s , 15 de F e b r e r o , 

DISCO DEL RADIOYENTE 

368}G* l—X" AVE MARÍA" de Gounod p o r Gota Ljunberg ( 1 cara" 
^ S o l . p o r Mf Rosa P l a n a s 

2 é ) G * S . 2 - V « P r e l u d i o « de " Lk LEYENDA DEL BESO* de S o u t u l l o y V e r t per 
Orq. H i spán i ca ( 1 car a) S o l . por S r a . Duran 

371)P*S. 3 - ¿ \ « IM'ERMEZZO* de P r o r o s t p o r J e s ú s Fernandez { 1 c a r a ) 
S o l . p o r Remedios P i f a r r e 

779 )P*C 

480 )P .B . 

6Ó2)P.C* 

«í/m 9 de Morera p o r Coro . ( 1 ca ra ) S o l . po r Alfredo 
Lie do 

"Dame un s i l b i d i t o " de w PINOCHOn de Washington por Tejada y su 
Gran Orq. ( 1 c a r a ) S o l . po r J o s é Cairraseo 

^ LA PARRILLA* f o x t r o t de S a r b i b peor Bernard H i l d a ( 1 c a r e ) 
S o l . p o r Frafacisco Casas ovas* 

* * * * . v * * * * * * * * * * * * 

/ 



PROGRAMA 08 DISCOS 

2 1 * 2 0 ~ H . J u e v e s , 1 5 de F e b r e r o , 1 ^ 5 

DESFILE DS ARTISTAS C 3RES 

AURSLIANO PERTILE 

' 3ó7)PCl»" NON TIN DBSENTICARE" canc ión de Tos cano 
"!— » ROSITA BELLA" cañe iónd de Sabajno 

MARCOS REDONDO 

238)P^3— 
cr— 

"Anda con Dios mujer" de " CUIDADO CON LA PINTURA") de S o r o z a b a l 
"Mi t i e r r a v a s c a " de " LA ROSARIO,O LA Raí BLA DE ( Romero y Fe r 

FIN DE SIGLO" ( nandeB Shavr, 

MARTA EGGERT 

4o)P.Op>5- "Occhi n u r i che i n c a n t a t e " de " NORMA" de B e l l i n i 
"una voce DOCO f a" de " SL BARBERO DE SSTILLA" de R o s s i n i 

Zm KIEPURA 

690)p. "Esta noche mi amor1* de S . 
"La danza" de R o s s i n i 

F e b 8 r J del f i l m " HOY O NUNCA" 

* * * * * * * * * * * * * * * * 

* 



-•*"•..«, / / 

PBOGRáMA DE DISCOS 

A IA3 22*15—H. Juev 

CARITOS Y BAILES DE AN rALUCIA*1 

i n t e r p r e t a d o po r 

Maestro 

ro,19lt*5 

NI?0 RICARDO 
MOKD 3.IO pianista 

álbum) X 

07 
08 
09 

010 
o u -
oía-

" S e v i l l a - A l e g r i a s " 
" H u e l v a - f a n d a n g u i l l o s " 
C ó r d o b a - s o l e a r e s " 
" C á d i z - G u a j i r a s " . 
" F a r r u c a " 
" C a r a c o l e s " 
"Zambra" 
"Lucena d e l p u e r t o " 
•Malaga^male güeña" 
"Granada-Med i a gran ad iría" 
"Jaén**Minera " f 
" A l m e n a f a n d a n g u i l l o de Almer ía" 

A LAS 22*4-0--E 

MÚSICA RADIOFÓNICA » 
so lo de oreen o REGINALD FCQRT 

5 ) G . I . O . ) ^ . 
¿>14~ 

" EN 1" ARCADO PERSA" de K e e t e l b e y 
•« TÜKT EL JARDÍN DSL MONASTERIO" de K e e t e l b e y 

po r 0R(» SINFÓNICA NEW LIGÍT 

12)G#3,¿>15— 
<9lé— 

" EN UN TALLER DE RSLCJERO" de Or th 
" CACERÍA IR LA SELVA NEGRA" de VoeUoer 

p o r FERDT KAUFFMAN Y SC ORQ,. 

119)G«S» ° 1 7 — • FLORES SILVESTRES" de Blon 
0 1 8 — " PAIUDA Da LA GUARDIA DE LOS ENANOS " de Noack 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

» 
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RlgKTK PRIMAVERA . 

fl&v) /y 

Oh eukn hermosa es la madrugada 

cuando entre nimbos de la alborad 
desüunta el solf 
cuando en la fronda se hollé goso 
el dulce canto tan melodioso 
del verderol* 
Oh cuan hermosa en la fuentecllla 
si en ella se 03ra la tonadilla 
del rulseflor 
Oh cuan hermosas son las estrellas 
si oarpadean cual luces bellas 
con su claror» 
Juventud, flor hechicera 
que has brotado en mi jardín 
de mi vida primavera 
no te asustes ay de ni 
de mi huerto has de ser fronda 
de Inapreciable valor 
quiero hqcer de ti una fronda 
a la reina del amor# 
Yot iré a ti en los instantes 
de la TÍda en su amargor, 
te diré que de mi ahuyentes 
la nostalgia y el dolor 
y al tomarte oh fresca rosa 
y dorarte 9 oh bella flor 
embriagándome gozoso 
con tu virginal dulzor 
con TOS tierna y melodiosa 
te diré con mansuetud: 
Primavera de mi vida, 
no me dejes juventud. 



¡Concurrídielno! Nos honran coa su v i s i t a nada acaoe que deetaoa-

do» alumno» del colegio da ítacatra sonora da Gracia» dirigido por 

loa prestigio»©» aoraanoa do loo Seoaelao úrietiaaae. tleno con 

alio» al Heraano üireotor que ha tenido para no a o tro* esta aaablo 

dietiaelón. ¡Joichaa gracia», revereado Harnoaoi ideada sucho» f a -

a l l í ara» do loa alumnos que van a actuar ante nuestro micrófono. 

{Bienvenidos todoef Acompañarán a loo colección da alumnos ac tu an­

ta» »u profeeor »agler, profeeor da langas y l i teratura españoleo 

y da idioma» del álamo colegio, nuestro eoapaacro oa eetaa aaaJca-

ealelonee infanti les da ¡íadio Barcelona |« u arlos iáoreao Jb»áres» 

que aa populariaedo ol Pseudónimo de Mermita. yon é l y al piano 

dir igirá l a eotuaoióa da loa oologialaa al competente o inaplrado 

maestro, autor de bellísima» coapociolonoa» B. José Mi Ha. Aten­

ción, niña» y alaos, a aata ealalon extraordinaria, presentada por 

nuestro popular colaborador U. Antonio Perca do Olaguer, deatro 

del aereo de l a interesante aovóla do aventarea «11 a leter lo dol 

podro ausente", y en au episodio sexto Utolcdo «Recuerdo» dol co­

l eg io . 

» 0 fl (r 

(oisco dol trea, ruarte, arranque y pi t ido. luego baja para cervir 

do fondo al narrador.) 

aarrador.- ¡cómo l o recuerdo! lo os digo que vi enseguida -•xperieneAe do a lo 

anca inquieto»- que aquel Jefe do l a peregrinación era una buena 

persona. Bl ce did cuenta ea ol acto que nosotros éramos unce l a ­

po etoree, pero que también algo grar» neo ocurría para atrever no» a 

v iv i r aaao aventuras eemej antee. Beca ordo que no» eapujó hada aa 

departamento ea cuyo Interior acá aposentó dulcemente. T no» dijot 

Quietos ahi hasta que llegueaoe a üápoiee. . . Si oe aburrí» recor­

dad vueatro» tioapoa del colegie do donde ao debietee nabar salido. 



(tsmfí /* 
- 1 -

I Mis tirapo» 4* colegio! jCh, qué infinita, qué tierna, qué «oleo 

eaoolda! Guando /o era niño iba «1 colegio do Jltre. $*m* 4o Gra­

cia, dirigido por loa Heraeaoe 4o las Escuela» cristianas. icdao 

recuerdo ol Tordo 4o eu jardín, al «ríe 4o plata 4o sus piataa 4o 

juago, euo aulas, llanas toda» 4o l ú e . . . y ol rostro smmble, l a 

sonrisa tenas, la airada iluminada 4o loo buenos hermanos de l s s 

Secuelas cristianas, forjadoras 4a nuestra fé, y ds nusstra ja» 

•sntu4. ¡ Sea Juan Bautista do l a Sallo! era* lo roeuordo! I noy, 

en realidad viva estos recuerdos lejanos» Aquel profesor joven, 

de sicote negro y breve y 4a una energía que ea e l fondo era una 

honda ternura disimilada» XL profesor, e l sr. florea». Bata eojaS» 

entre nosotros, eecuohad... 

»• Moreno.-?uee aquí estamos, ea verdad, reunidos un grupo sel esto de alua-

noo para aotuar aate nuestros ©aquenos oyen tea, para que 

aaa tieapos actuales o lejanos del colegio . . . |Kl Colegio de tftra* 
* 

sonora de Gracia, regido por los Harneaos de lee ¿¿eouelae cri 

aae! Lo aojar de nuestras vidas queda prendido en eu dulce recuer­

do. Pifias y niños, Idee asdlaate, van a vivir nuestros recuerdos 

enoarnadoe en patente reali4a4. Un pooo de prisa todo, pues el 
tleapo apremia y nuestra voluntad ee grande. Ka primer lugar va-

Molino 
mos a escuchar una tiplea oanoidn. ¿La recordáis? M aollneejB del 

maestro Benedicto, por lea principales voces de l a "Esoola canto-

rua 4a nuestro colegio". 

(cencida el molino) 

Locutor.- Acabamos da escuchar II molino, pa*x3auxxeaaa de Benedicto, por 

l a Secóle cantorua del colegio de otra. ara. de Gracia, dirigido 

por loe Hermanos de lae E«cueles cristianas, que hoy nos honran 

con su v i s i ta . 

0 0 1 1 

Sr. floreao.-T a oontlnuaoida -¡nosotros socos aaí l- ua pequeño rapsoda, e l 

aventajado alumno José Sordera, noe va a declamar la poesía «La 

flor y la nube".tunan y niñee,atención! 

LA PLQH 7 LA «UBB 
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acere «a ee tér l l prmi«rm 
A diáfano asol del c ie lo 

Una naba oaaaiere. 
Vldla pasar una f lor 

Y I B «i penosa agonfa 
Le dijo así eon araors 
«Yo te bendigo. l a buwtd 
Ba eonmlgo g«ñero«a. 
moa te manda, nubes 
A librara* da l a *u«rte* 

^F^e%^^ U^&•éfc^^^BPWe»^e* ^ ^ ^ r m^ é » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ £ 

porque A* 
Pero l a ¿ufe* or¿ulloea* 

*!ío pu 
Servir a tan aob. 

tOdj£ 103 
t roa*f 

Piense ^x# no me bastara 
con e l agua de loe aarea*. 
I»a f lor exhaló wa eaepiro* 
Y l a nube en e l comento. 

tltada por e l viento, 
guió au rápido giro. 

Cruad tesibén l a riberas 
Pero siempre en dondequiera 
lia tristeza l a seguía. 
sintió al punto una profunda 
Indefinible aneiedad* 
y por f i n taro piedad 
líe l e ro~a i.^ribanda* 
T del punto en que ee hallaba 
uon rapider, ee volvld. 
Y a la pradera llegd 
Cuando la tarde expiraba* 

X 
d su. l igero asento, 

l 

yo eojrf deepiertaf 
l a a l ctgrlm.* 

no respondías 
ataba muerta* 

(iswe)/* 

n el alma desde añora* 
a» postradla al que 

Una canta oaapaaidn. 
St al pobre a rosaros YA* 
lo la ícirdia coa desdén, 
Que aa nuy tríate hacer al bien 
Cuando ea Inútil quisa. 

matada» da esmuchur Xa Flor y la nube" áe ü. José Boeae, 

por el niao «Toad Sordera. 

Sr. Moreno.-Y chora ¿quién no recuerda a nuestro maestro de aa 

y tan 

<3fiD0 

nosotros y va a eeo&peñar al piano l a áeiioadíaiaa eoapeaieidn 



l ^ ^ i a w l l ^ • ' • a % ^áo^ar ' •" • •^a™™ mar w ^aW-sampaa^ps^aa»^aV « V •eamBap ^ ^ * ^ ^^w ^ ^ ™ ^ ^ • ^ ' ^ ^ ^ • • ' W 

tcanción áa mayo 6 riente primavera») 

3r. moreao.-Y ahora, mieatrae José ¿atóalo Lopes se prepara para actuar anta 

nuestro aicráfono, voy a tañar al guato 4a presentarles a uste-

iaa a «no da ala alunaos «alebró por l o . . . amistoso y . . . «tapa» 

t i o o . . . sa llama n. a. y eabe anchoe chie-

tes , i Si! {Sít Chittaa. 41a que ao podemoe nosotros haoar chiste 

Sa aariadad ao a ata r añida coa la al agria, aunG.ua a us tedas laa 

pare sos extraña. Yamoa a ver —ñor a. a. «uno 

chistee! toe y uaoa «hleteoltoe rápido a, <̂ aa al tiempo aoa amputa 

y al programa M ¡auy extenso. 

9P. I . * . - ¿Unos aalataeltoa, eehor proíeaor? ¿X aal da proamor ao a i . . . Ai«-

mam teago mucha rergueasa. T ¿tiaaaa que eer muchos? 

ür.Moreno.- unos ouantoa... Paro proato, hambre, pronto. 

Sr. « .* .• Va matad, ya aa cafada. T y o a t amaro* uoao aoy tam aarvloso. Ad 

aáa aa uated soy aarlo conmigo y . . . 

í r . Moreno.-Muy aarlo. Vamoa sala fama orna ma déle. c i oa portáis bien ya noa 

aoy aavaro. 

Kr. II* M.- ¿qao no la «a? ¡Y ma aastigm eaeeguiem! ¿Verdad ama matad ma ome-

tigm enseguida ^Qr algo £¿ue ao ha hecho? 

ar. Moraao.-iüa alaguna manara! « go castigo a tonta* y a looaa. ¿como rey 

m «metigarte por algo que ao has hecho. 

Pr. « .» . - Esté bien, seü^r profesor. Pmae ao ha hecho los problamaa da noy. 

6 9 1 9 

Sr* Marea©.-(Ríe) i3aeno, búa00! si ya empléame aoa tma cal atea, paso. T ao 

aa molesto. Yanga otroe ahiateeltoa. 

$r. H. X.- Poe señorea diaoutaa. -Oiga matad, «memllero -aloe mmoo da el loa-

ao ha amatado matad premisamente enoiíaa da mi «cabrero. Sa igual 

-re replica al otro*, a» ee yreoeupe, ao ma molesta. 

0 0 a* © 

Ir. *• !•- En al restauraati -oiga* camarero, aa ha puesto aa la cuenta om-

toroe pesetaa y aoa treoe. «la por el aa utted tupen, ti aloso. 

• 0 1 a 

Sr. í». a.- x vs. la señora y le dice a la ama del aifiou -Ama eetá meted l e -

yaamo y al mifio eetá llorando nace uae hora* -Y ya el ama y órnate 

http://aunG.ua
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-jDutjHv* 9npa9f r« »• A* Vanos a tajar aatoa ahlatta para 

laaaoi Y GontkxmMXkáo maa%xa aa tu ación vaaoa a aaauohar 

aentida poeeia a l aagnlfioat, deolamnda por «1 daatacado 

plano» aa 

•n loa Mf antos culminantee, por o l maesitro Üa y TOOOO 4o fondo 

«o l o laool a cantora* dol colegio» 

(Peeeio ol Magníficat) 

n 
•1 retablo* 4o oro • • • 

Magníficat cantan loo monjes en ol cora, 
Ante o l altar mayor» 
Que ao ve reboeaate 4a roana y 4o llrloo» 
Da aapiralaa 4o lnolanaoo y relumbrantes c ir io a, 
tioronn 4o l o Virgen, l a Faina 4al nnor • o • 
A l a iuca ouai antro 
Y en o «di o 4al retabl o aparece gentilf 

estatua 00 4a alabastro 
por loa elgloa cono al viajo marfil 1 

1 Je ene, al cardara 4a Dioa propiciatorio, 
In ana brezo* ae ha hooho blando raolinatorio 
l a boca 4o loo monjes al cántico evangélico 
roma un aira colemnet conmovedor y cél ico • • • 

•a^^ew 

11 eróla oa blandura 
Oon al rumor dal órgano por al Templo ea extienda 
U r a a Ja«4a, au Rijo, oon divinal tamurn 
Loo 4oo ao man conmovido 
T rl4n4oaa a un tiampo aa dloeat «¿Rae oídoY» 

anavo 4o reoente l a Inagen 4o Haría 
Sol lamino a o altar* 
Xa ¿a stuo sanante, eual ool 4o mediodía, 
uoióAansa n caminar... 
Hacia ol nbnd, goxoea, ano ^tmnámm dirige, 
JDoX Hfto ano sonríe, aunaue loo «andoa ideo» 
A uno v otro monja loa piaa loa da a besar. 
Después al altar vuelva ooao al árbol ol ave» 
T torna a oar ef ig ie do piedra innoble y travo» 
Bntre tanto loa monjes polndean dnlaorea 
T ol Magníficat cantan mi apirand o 4o amor a a 
X sigue en aon do fia ata conventual canción* 

C A I T O 

tedee 4o eaouohor "Magnlfloat", 4o eo 

por a l niño ¿"caá Antonio Upas . 

0 0 8 9 

• — , plano ol oofior f in . coro a 4o 

•• ¿forano.-Y saore, muy abreviado, al cuento premiada en meatro eoncurao 4a 
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•aliada. A escrito un cuanto bellísimo que al alano noa ra a leer» 

may resumido,dado la avanaado da la hora y lo extenso de anea-

programa. Ante al micrórono,el 

tnaesl ledaí *T»c enemigo a amlao*. 
fB^Baja»/a^ay^BF^a^^aa»aa» ^ar ^a» ^ » w d F ^e» ^ r ^ w ^ ^ F ^ ^ a ^ ™ ^ ^r ^aw ^ e w - * , ^ ^ ^ ^ M | '^e* ^ 

§ o i a 

da 

doaax al asía deepuéa da nombrar loa «ai toe y loe fracaso e da loa 

I B ua extreno da l a eiaee aetaba Jorge Hemáadea. 3a aira-

f i j a un eompafiero euyo qae aa aquel momento recibía 

laa fe l ic i taciones de todo a loa amigos» Era Lola Bies» Deapoea da 

y 

« a «' » ** »» • i v adjudicarse e l primer puaato da laaelaaa. 

S O I S 

Sr. !:oreno.-Bl alumno veaoedor aa el concurso desarrolla aa cuento con f a c i l l -

,y nos deecribe coco Jorga aa «latid llano da rencor 

de su amigo lula» «alan l a habla arrebatado al pri« 

• Beeuaen que llegaron a laa sanos y qae Luis, victima 

da «u «algo» tuvo que car hospitalisedo. T aoaba sai a l 

dad y 

por e l 

aer 

del añojo 

• • • 

6 0 H 

Saeealled*.-9e acerca al lecho y se i n d i n a sobra el enfermo, 2«te abra loa 

«arpados y una sonrisa asoma en sus labios. -¡Perdóname! -exclama 

y l e dice: -Hoy ea al día más fa l la 

- T quedan unidos en un fuer-

• ' 

de a i vida porque he ganado un 

i Jfrane: Sr, moreno «-Acaban uatedee da escueaar a Rraneieoo 

da aa cuento da "enemiga a amigo*» con caxx e l cual ha ganado nues­

tro concurso, 1amantando nosotros qus por l o arañando da 

a continuación Tan a escuchar ua-

tedea l a poesía "Glorlae 

Antonio Lopes. Sata poesía 

del Baleares*, deolamada por a l niño «Tose 

da una manera eepecial la dedioamoa a 

a l señor Lopes, hermano de nuestro 

aa, r a l oue saludamos eoa l a mda intima* 
•• '' y ^m '^^^^^m "̂ m ^^w-^w- ^^r^e^^eaa* ̂ ^*e^eer^en^e«p,'^r ^aa* ^a" ^aa^a^ea ^ea^ena «aaapaaa^app* ••aaaaaaa*^a»eaaa"^^^paaaa«a» 

eapeciolmsnte 

enfermo «a «a* 

y ainoara y profunda sao-
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oión- Goteo a Pamidet enferoo t i b i e n A e l lo a esmeril elaoiite m i t » 

ooraalal. Lepas* va 

*¿* 

•—•••a Sepan a an «1 fango es hundía 
Y loa hijo* do Bapaaa loo l 

BITS hatearle del fango surgir. 
CoabsUaa soa bravo ««MOCO 
Xa el monto» en ol llano, oa ol prado 
f ^» 1> U » luMntud vaipropa 
10 teaid sor lo Patria aorlr. 
Eran glorlaa que * ol viento riaaha 
La dol ágil oruooro atraganto t 
sao navinoa labor boa alaunoa 
I W P i ^ P ^ ^ ^ 'PHBVP «aaa'̂ BBBF̂ a»' ̂ aF ^BP^»PW ̂ r '^^«ap " w ̂ »r ̂ pp ^ * ^ V B p ^oa^^ao-^» «Bar 

Paloar por la Patria ora diana... 
fueuabir por la Patria ora gloria... 
ía voiaa surgir la victoria, 
Coa» di eco A o triunfo lanortaa 1 
*4PVBP^BV &^NW ^OFW^P^P ^P"KBB» ^ • ^ • a V ^ ' ^SF*«SB» w ^a* W V 9 ^F^aV ^^^^^^^p^^*^^ar 

lar adentro bogaba «1 crucero* 
Gano at airra áaM*a*?ante y lloaro 
^ e s r ^ ^ ^ a ^ p r ^ P F ^oaaaap ^ppSPBau-j^P*^a> ^pv> ^Baaj j t a » ' ^ ^ H p ^ • ^ • • ^ • > ™ ^ " F a j ^ ^ " > ^ ^ • • p ^ ^ ^ * ^ ^ 

ropoato ao agitan laa olaa 
QA rumor oual do horrísono trumao 

••̂ ^a sppfcaaa *•> ap aapp «B,%PBB ^waaa> ^PBP ^pa» sjpawaaBp 

T el bajel ea •oleé** oonvlrtld! 
Ardían laa tablea*o o ardían laa caerdas 
^PTBBBP* ^aaPaaap^aaaaaaaar saap •^ IP^BBBP' ^P*TPIBP^^^SJBI^^BPSPSBJPV'^P ' a p ^a* ^BPaaaW ^s^^aaP'^BPpnBpepF ^ B P ^ ^BPBPBPP^ ^a^^ppa*^pa^par ^a^^^sas*^^p* 

T ol bucue so hundía... ao hundía al bajel 
T l ieroe leonas* oual h i jos da Lapaha 
¿íu riendo cantaban... cantaban oon í o ! 

• . • 

Cantaban a Cristo, su Dios y su HoyI 
'T para t«ruinar l a actuaoida do cueetroe «oros Tan 
t«d«a •Otoñal*, «siempre s i piano ol amostro f i a . 

a sssushar uo— 

* « » » • • * i \ 

• - Osa» raoordcba loa tioapoa d«l oologlo. F.ra «oso «sos oelajee que 

su s i otoflo a api laudo ha jan ds l aonte, a l atardecer, para ponar 

aohrs s i T S U S una asta da ensueño y da pósala. . • Faro al tren ea-

s i tleapo y nos aproximábaaos a Mapo­

lea . ¿Cu# Isa a ssr ds nosotros? 

¿Qué iba a ssr ds aoeotrsat as preguntaba Roque colorado, después 

ds haber «rosado sus tisapos ds colegio, filfias y aillos* sincroftl-

sar Tuastooe aparato» e l prdxiao fueros y eseueharela, Moa as* 

diante, s i séptimo episodio dsl ¡elaterio del psdrs aussata t i t u -

resuolo*. Autor do eu* guidn, oes» aieapre, 

oolaooradov y salgo, 9 . Antonio rere* As Ola-



fcu«r. Y fcbora, «ates da despedimos de ustedce» réstanos dar 

Isa graoiae «tés etucpXldae f «¿a «luceras. s i reversado asrsano 

director áel Colegio da «fceetra nañcra» de Crtoia, de lo» Henaa-

aoe de l e * Escuelas t r i t t l a aaa y a «roa distinguidos profesores 

f alusao» ¡jue hojf coa as¿. lloarado coa eu r i s i t a / JÓOS osa alen­

tado coa oía asiaaaee. Kuoaae ¿ráelas . Asi caso a l »e&or J . Ms-

auel Jarrara» ialalt&ülc creador de l a vos da Ho«£M uolorado ea 

al a l atarlo dal padre eujteate. 

« . * » • * «a» * » a* «a» 

— «•» «*• «te 

«a» 



0SX9fB8 MEA IwmSAMñ SU LA SSZSOtf E« H GA80 SB ®íB QUSIÍE TIEMPO. 

3oa eenoree cotia oonteuplaada un ¿ampo do l ü t o n «oo oo cotia peleando. 

uno 1» pr««nata ol oteo* 

•4qué ocurra* ¿Bot que so pegan? 

•3» que ano oa tirado «o a «dio un oiiieiie do 100 poto toa. 

•¿7 Vd. qué haoe aquí airándolo y no «o voV 

-Be que yo tongo puerto ol pie enoiaa del billete. 

^^w ^B» ^W ^^» ^^V 

-Be gano l o «14o eeoribiendo. 

-¿Hocce aovólo»? 

£a uao tienda ge gcneroe Ao poato. 

n olientes aegaae «1 favor do ua trajo iatorlro «ao ao oo encoja a l ao» 

Jarlo. 

Dependientes - Soae ente «o do buena calidad. 

£1 saüor paga y oo l lora ol pequetito. 

H día eiguiaate vuelve y l e dice a l dependiente. 

• ueted oo na engañado. Mo digo que a» oo encojia. 

* SO, eenor, uotod ao preguntó oi ao encocla al aojarlo» 

0 OP •a^woeap o. ^^^P epaoa#ap™|^p a p ^a*a ^popop^aa oaapo 

BOo oaigoe ao encuentra y uno, deeoonaoloio» lo dloo ol otros 

-figurtoe que doagraela, he perdido a a i porro* 

-Juco aoabre pora encontrarlo as muy aaaoillo. Pon aa anaaelo oa ol periéo 

dioo. 

-|Ay! ya l o ao poaoado... Paro oo que al pobre no sabe l e er . 

¿Cuál oa ol oioho que eeta dentro de l o aotitaaa y eo una plaga para ol 

oaapo - l o pregunta ol catedrático. 

-La oaehoe -contrata al alumno. 

«a» « » « • • « • • «•» 
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BI0CTR4?1AS D2 PffitSQ ¿JES C3L:3R5S POR DON Jüür! RÍOS SAKÉIW». 

Rubén Darío . (secunda na r t e ) / ' ^ ^ 

lay horrares a oulenes r>ara a-^r-ricos nuety/djyo l e s f al 5a Jfcá, 

dlnero#Tlenert loa a t rev imien tos de l nuevo r l og , su mal 5uá<ía**inlí 

-mejorar de u l a s e s o c i a l , l a i r l t a ^ l o n de ' l o s ándales y * l . ¥ # 8 t t r de l a s 

c l a s e s s u p e r i o r e s , lrri «aülon que on fre .uer i^ia pareve'-a-ii rTTarPoseen to-

da-s e s t a s - ua l i dades del r i co nuevo. . . j pe rn l e s f a l t a el flinérOjNa son 
- r í a o s . 

# * •• 

es en la : la l i t e r a r i a hay rru D S e s v r í t o r e o g e n i a l e s a l o s cue les 

, 

no l e s f a l t a más fue el ^enlo.Para e l l o s no e n l a t e la t r a d i c i o n a l el r e s -

-peto ai id ioma,ni e l r e spe to a los c l a s i c o s , n i met ro ,n i r ima ,n i r i t m o . . . 

Poseen todas e s t a s *jU,sje cua l idades de l e s c r i t o r c e n l a l . . . ;pero l e s f a l -

ta el g»nlo . Imi tan fác i lmente lo fác i lmente lrr . l tabla,con ;> ^ulen de los 

dantos i rr i ta nada más que loe oeaa^oapue cometieron an tes de su Conver­

s i ón , lacen lo mismo oue los poetas nue rompen moldes, salvo que 1*0 son 

poetas .Y aun hay algunos que ^odrían haoer dido poetas medianos y hasta 

buenos , s i no hubiesen en-ontra^o esta v ía más aruha y más expedita de 

s a l i r s e de lOq cam-nos traslados y marchar a oampo t r a / i e s a com ) s i fuesen 

por e l ¿am'no r ea l ¿ 

Un largo per íodo en que no . onoCirnos más ^oetás que l o s de es t 

ft¿é a b i e r t o , s i n que se d iesen cuenta ni el n i e l los ,por- Rubén Da 

-Sali*) e s t e a l i ^ ~uanáo la l i t e r a t u r a española se hallaba en un p u n ^ 

muerto .No pued § l lamarse -vomd se ha~e frecuentemente- a aquel modo de es­

c r i b i r ácademictsrro^porque e s t e nombre suronex una re^ la y una fe ,un idea l 

e s t é t i c o , y ^oq e s c r i t o r e s de acue l l a época se «.mltaban a imi t a r , qu ien a 

los ú l t imos románticosyquien a s e r v a n t e s , " l á r o que imitando nada más que 

lo su e r f i u l a i ; y se consideraba gran l i t e r a t o el qi*¿ lograoa e s c r i b i r en 

t r e s pa labras lo que todos decimos con una,y se **reía nivelado u.on l o s 

c l á s i c o s $1 oue,.en vé% de de~l r que una cosa n l e carec ió olen " , ea r l -

b ía q*e " la d ipu tó y tuvo por buena"• 

Si esta s i t uac ión de l ..ampo l i t e r a r i o español, s in agua y sin verdura , 

apareció,como un lnctio que montara en pelo un pot ro b r a v i o , sin freno a l 

pa rece r y a galope por en t r e l a s t i e r r a s yermas,Rubén Darío.Imaginad el 

espanto que causo un hombre que a l pare~er rompía todas l a s v a l l a s y s a l ­

taba de sendero en sendero y que vtenla womo a d e j a r en r i d í c u l o a toda una 



Osftlw) & 
generq«»l6n de ternas manosead os,y congelados juegos f l o r a l es/que no e 

era otra ¿osa nues t ra l i t e r a t u r a cuando v, omento a f l o r e c e r lo que 

despula se llamó generación de l 98# 

Se escr ib ie ron l i b r o s c o n t r a Rubén,contra el modernismo;se ap$Lo a 

la u u r l a # # . «Todo era l í c i t o contra aquel honpre ,contra aquel la revo­

lución a p a r a t e que venía a l imn la r el campo a Iq s que sosegadamente 

lo tenían cul t ivando _ada unq .desde *1 puesto que l e hauía *o r r e s -

pondldo en lo que podríamos l lamar escalafón de l i t e r a t o s . P e r t l o n e s e -

nf>s es ta especie de i n t e r p r e t a c i ó n económica de la h i s t o r i a l i t e r a -

ría«Rec )nowamos, que a p a r t e l o s i n t e r e s e s wreadns ,apar te el i n s t i n t o 

, , de . .onservavi ' >n,no podían menos de a s u s t a r s e aquel los sosegados c u l ­

t ivadores de . la l i t e r a t u r a a l *erse aooxet ldos oor aquel hombre que 

s e pintaba a s í mismo descompasadamente d l c i e n a o : 

Iodo ans ia , todo amor, sen sao i m pura 

y f l g e r n a t u r a l , y sin f a l s í a , 

y sin i osjedla y "sin l i t e r a t u r a : 

s i hay un aloca s i nce ra , esa es la mía# 

íasta desmies de su muerte se l e a t aco , @n su t i e r r a , d i c i e n d o que 

bien muerto estaoa.Un per iód ico americano d e c í a : "Uranias a Dios que 

ya desapareció esta plaga de la l i t e r a t u r a española" ¿mn es ta muerte 

,no se pierde absolutamente nada"uKo queremos nombrar el ^ e r i o a i c o / S 

uom) contrapeso de esto que 'nudi eramos l lamar in famia , s i no fuera in ­

consc iencia , ha-garros c o n s t a r que en León de Nicaragua,cuando se supo 

la muerte de l poeta , se cer ra ron escuelas y t a l l e r e s ; s e c e r r l el GO-

Biez?clo9se cusieron v l igaduras de l u to jen l a s f a c h a d a s , y , l o que es más 

expresivo porque no p o á í a , s e r consecuencia d$ una oi~den mas ú menos 

r e s e r / a d a : el públ ico no a s í ' s t i o a l o s t ea t ros» 

Glar) que aquel la oposición prospero tan s 1 ) el tiempo que l a s genugs 

tardaron s* en&ererse de lo que v a l í a aquel poeta.Hoy no hay nadie 

Que no re^ono^ca su o t enc i a l i t e r a r i a y la fuerza de l espolazo que 

, d io a nues t ra l i te ra<tura # 

Se ha in ten tado a l a s l f i c a r l e . P ^ r o nos careos Intento ^no.Ruben no 

per tene^a a ninguna n ía s e , o, me Jor d i cho ,pe r t enece a la c l a s e única de 

l o s grana es poetas .Rubén no se p r e s t * a l encaslJ lamí, ent o n i a< a n á l i s i s » 

i r a senc i l lamente un gran a r t i s t a , y JugaDa uon la forma l i t e r a r i a 

y 



(lSfc¡lW) & 
porque la providencia suele ha^er que los grandes talentos mecánicos ten­

gan lo dedos afilados para rr.ej >r ayuda áe su genio y que los grandes 

poeta» tengan oído rln> y gran copia de r>alabra& y facilidad vara -ons-

t ru i r el verso.Mas acepta&le que toda ~lasifi-a~lon nos parece esta des-

¿rlp^lon que hace de la poesía de Rub^n,Miguel de los Santos Oliver :"Des-

¿Vnde de lo oolosal a lo grandl0§o§de lo gránalo so a lo lindo ; y de lo 

lindo a lo Incorpóreo y t?nue#" 

Oíd «¡oía toca lo colosal? 
/ f _ T 

## In -litas rasas ubérrimas, sangre de {ispanla fecunda, 

Espiritas fraternos,lumin isas alnas,salve. 

Porque llega el ©omento en 3ue habrán de cantar nuevos himnos 

Lenguas de glox'ia.Un vasto rumor llena los ámbitosjm-^a*,! as 

Ondas de vida va/irena. ienao de pronto; 

Retrocede el )lviuo,retrocede engañada la muerde; 

Se anuncia un reino nue o,feli^ sibila sueña, 

Y e$\la Caja pand5rioa/de que tarífes desgranólas surgieron 

©iwontramos de súbito, talismánioa,pura,riente, 

Cual pudiera decirla en su verso Virgilio alvino, 

9* 
« 

La divina reina de lu»fla celeste 3sp era n¿. a • 

Ved conn des i ende a lo granuloso: 

Toh,quién fuera hipaiplla que dejo la Crisálida, 

(La princesa esta t r i s te , la princesa está pálida) 

¿.'0a,visión adorada de oro,rosa y marfil, 

, Quien volara a la t lerrs donde un ?rin loe existe 

(h'\ princesa está pal ida ,1a princesa está t r is te . ) 

lías orillante que el alúa,más herís so que aurllc 

Y ahofa^lo iruom^reto y tenue: 

Yo soy aquel que ayer no mas de~ía 

el verso a_ul y la -anfión profana 

ei* üuya noche un ruiseñor haoía 

que era alondra de lu. per la mañana. 

Si dueño fui de mí jardin de sueño, 

lleno de rosas y de cisnes vagos; 

el dueño de las tórtolas, el dueño 

de góndolas y l i ras en los la ;os; 



i a l e * y o^ho y muy an t i cuo 

y muy aoderna faudafc,-oaíropoll ta; 

_on Hugo f u e r t e y M Verla m t ambiguo, 

y una sed de i l u s ión es i n f i n i t a . 

Yo supe de l dil*>r desde mi I n fanc ia ; 

mi j u v e n t u d # . . ? f u e Juventud la rría? 
i 

sus» rosas aun ?r.e dejan au f r aganc ia , 

una f ragancia de m e l a n c o l í a . . . 
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Luis Homero, nuevo campeón de España de 

•'dt, "CUV O SdQ*1 .US e o 

, el joven pe 

Lnación con la 

gallo de 

conquista dei 

w W Á, %y*nMw» .fcJHrffc "» O] de su peso ante el titular Librero* 

tarrasense, su 

sobre el 

boxeo más en línea, más franco 

t •** * 

t »:m n « » * * .• 

las clásicas maneras de Librero, de todo 

bles en un hombre v ue ostenta xm titulo 

J 

punto inadecuadas e inadiaisi-

4uiere, cional# lo fué, si se 

ventaba de Homero tan amplia que dejase plenamente convencidos 

posible, incluso, que ahondando en el análisis de lo que la 

pelea fué asalco por asalto, llegásemos a la conclusión de que el uargen 

de puntos de Homero distó un tanto de presentar &« 

para ¡justificar el cambio de t i t u lo* X, i 

nuestra entera conformidad con e l f a l l o 

íin ei 

del • X, ello, 

dos ra&ones poderosísimas, condensadas en estas dos preguntas* ¿Merece, 

en realidad, ser campeón de España un hombre spot COEIO Librero que, si es 

cierto que posee unas condiciones físicas notables, tiene, 

una pobre noción de lo que es el boxeo como arte y un peregrina concpfto 

,e 

ostentar el titulo 

harto 

tesoro 

• ? ¿Ho cuenta con mayores merecxmientos 

n, ccsao Homero, amén de contar con una calidad 

de multitud de victoriosos combates, reúne el 

sx enas 

* . * • * ? » # • » " • • * • . * * promesas? 

Jal ve» fuesen estas consideraciones loa -muy dirías de ser tenidas 

cuente- las que llevaron a los jueces a creer que el 

i * 

margen de 

desposeer a li­

brero de un titulo al que tan poco honor hizo con su fea manera de 

compox̂ tarse s 

vxs 

1 ring* 

los s , a p a r t i r de anoche un digno 

en e l qu 

a 

9 J ? 1 4 X ? £ 7 , 

c i t a no pocas 



Con coiabate ;ue para e l t i t u l o nacional 

los ga l los disputaron Homero y I¡ibrero f en el que r e s u l t é vencedor e l 

x¿se t uvo efecto el combate deaquite entre Diaz y el levantino 

Muños. Besultó una pelea muy dura, en la que el catalán se presentó 

.visiblemente mejorada, logrando, al final de los odio asaltos, un triunfo 

a los plintos del todo merecido. El bravo ex~carapeón de aficionados tomóse 

pues, cumplido desquite, de su desafortunada pelea anterior, 

3Sn otro combate latorre, un muchacho con ¡ras d< 

campeón, que viene abriéndose pa§o en la división de los gallos, triun­

fó de modo rotundo --abandanor de su adversario• Biigjanteil, tal eera 

éste, no fué enemigo para Latorre, que le dominó en todos los terrenos» 

.% »-r. *> * ívi 5 « >;« 1 elcuarto asalto, y en vista de la manifesta inferiori-

d de Puigjante11, sus cuidaron lanzaron la toalla en señal dexbi» 

x x 

la dureza del partido del domingo ultimo, lia dejado visibles 

y desagradables huellas en los jugadores az,ul~grana, algunos de los 

cuales han debido ser asistidos ps en la Mutual Deportiva, por el Doc­

tor MOargas» Galvet, Martin, Bravo y Sacóla han pasado a engrosar la 

lista de lesionados*, en la que ya figurabany Valle y Sans» tygfwrxla 

impresión que priVa en los medios barcelonistas es de que casi todos 

ellos podrán actuar el domingo en S&badell* aunque no t ;**;- »f^t .»*».! t » » • * 

se excluye la posibilidad de que es§ optimista impresión se quiebre 

a ultima hora con alguna que otra baja » COBO es lógico, la co^mpesidon 

del equipo esté enteramente supeditada a lo que, en ultima instancia, 

dictamine el doctor M,ragas» Así, pues, no habrá equipo del Barcelona 

hasta el sábado»••o el mismo domingo» 

Ho se barruntan variaciones en el equipo del Eepañol» SI 

cuadro albiazul regresó de Baracaldo sih lesiones» X, por otra parte, 

el equipo rinde de modo enteramente satisfactorio» Toda lo cual hará 

posible que el equipo salga ante el Valencia tal y como actuó el 

domingo» Con Martorell, en la puerta» con la misma defensa Carnicero-
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rge, en delantera es 

una, varxacxoiu la vuelta de Agustí al extremo izquierda • El 

resto de la linea formaría con Ferrer, Hernande», Du^ue,yCalvo# 

Por Sabadell, en cambio, se cree que el equipo presentará noceda 

des* Acaso vuelteiDel Pino, Ara y Andrade* Los entrenamientos .ue se-

irán hasta el sábado, dirán, no obstante, ia ultima palabra acerca 

la reincorporación de los notables jugadores del cuadro vallesano* 

Sstas serían, en todo caso, las únicas 

de 

que presentaría el equipo arlequinado en su trascendental partido contr 

el Barcelona» 



PHEGÜKTA N2 

üMTSTfiN HOS SIETE SABIOS PE LA HADTO - 15 PJ¿BBiaO j&gg, 

Esta simpática y divertida emisléa os ofrecida a Vdes. por SIGMA, la mara­
villa 19451 la máquina de coser de calidad» fabricada totalmente en Sspafia» 
La emisión de hoy, la dedicamos a SABADSLL, en cuya población podrán exami­
nar los últimos modelos SISMA, en Calle Bosch y Cardellach, 115. SABADSLL» 

!•- ¿Díganos Vd. qu4 representan en un termómetro centígrado 
las cifras 6 y 100? 
RESPUESTA. El 0. corresponde a temperatura del hielo en 

fusión | y el 100, la del vapor de agua hirvien­
do a la presión de 76 centímetros. 

2*- ;Diga Vd. aunque no lo sepa: Cuál es el día más corto del 
°afio? 
RESPUESTA. Los días todos son iguales de 24 horas, pero el 

día del año que tiene menos horas de luz solar, 
es el 21 o 22 de Diciembre, 

3#- Beoítonos Vd. un verso o poesía, aunque sea felicitando a 
su papá con motivo de su fiesta onomástica» 

4.- Aprenderse de memoria el siguiente verso: 

PBESUHTA N* 

PRESUNTA N* 

PREGUNTA N* 
Parra tenía una perra, 
Guerra tenía una parra, 
y la perra con la garra 
oojía la gorra de guerra 

Un dxa, la dicha perra 
subió la gorra a la parra; 
a la parra del tal Guerra 
el cual tiré de la gorra 
quo^no soltaba la garra 
cayóse al suelo la perra, 
la gorra y la dicha parra 
y allí armóse la gran guerra. 

PREGUNTA N* 

PREGUNTA Nfi 

PREGUNTA Nfi 

PREGUNTA Na 

PREGUNTA m 9#-

idb 

PREGUNTA N* 10 

|#- ¿Cuantos años duré la construcción del Canal de Suea? 
RESPUESTA. Duró 10 años, ya que fue empezado en 1859 y 

terminado en 1869* 

£•- ;Cómo se llamaba el padre del autor del Quijo»? 
^RESPUESTA. Rodrigo de Cervantes. 

Te- ¿Qué me dirás si te digo con quién ando? 
RESPUESTA. Quién eres. 

8.- ¿Cual es el punto,más bajo del continente Asiático1. 
RESPUESTA. Las marcenes del Mar Muerto en Palestina, que se 

encuentran a 394 metros bajo el nivel de los 
mares. 

Vd. estará enterado de que Napoleón Suenaparte murió. Pero, 
díganos, ¿cuántos años tenía? 
RESPUESTA. 50. 

Problema copiado de una aritmética de 1872. "Juanito ha com-

Srado unas magníficas botas y ha pagado por ellas, una pieza e 5 pesetas, dos de dos pesetas, y le han devuelto 1,50 pta. 
¿Cuanto 1. han cobrado por las bota*? 
RESPUESTA. 7,50 ptas. 

Si,hombre,sí, todos tomamos café como el negro aquel de la 
canción, pero, diga Vd. bien alto: ¿Sn qué mar se halla la 
isla de Puerto Rico? 
RESPUESTA. En el llar Caribe. 

PREGUNTA N2 12.- Como quiero ayudarle, 1. diré que Ajo, es un putolecito d. la 
provincia de Avila. Pero, £iga Vd., ¿a qué provincia pertene­
ce otro pueblo que se llama Cebolla? 
RESPUESTA. También en la provincia de Avila. 

PREGUNTA Nfi 13.- |Jnsg».a»lgoe le dicen que irán a la capital del Irán, ¿a 

RESPUEÉÍÍÍ'A Teherán. 

PREGUNTA N« 14.- ¿Cómo se llamaban los padres de Abel? 
RESPUESTA. Adán y Eva. 

PREGUNTA Nfi 11.-


